
 

  
À LUZ DA PALAVRA 

A força do Espírito Santo 
O Senhor não nos deixou órfãos. Mandou-nos o Seu Espírito. É Ele que nos faz 

santos. É Ele que trabalha a nossa alma, que a vai modelando à imagem de Cristo. 
“Cada um dos santos é uma obra prima do Espírito Santo” – afirmava o papa S. João 
XXIII (Aloc-5-6-60) 

Estes dias antes do Pentecostes são ocasião de viver melhor a devoção ao Divino 
Paráclito, que consola a nossa alma e a fortalece para as dificuldades da vida e para 
a luta da santidade. 

Com a ajuda maternal da Virgem, que acompanhou os Apóstolos naquele dece-
nário de preparação do Pentecostes, vivamos uma intimidade maior com o Divino 
Consolador, que está presente em nossa alma. Que ela nos ajude a purificar o nosso 
coração e a crescer no fervor da oração. Aproveitemos para rezar melhor o Santo 
Rosário. O mês de maio é treino mais intenso para a nossa oração em união com 
Maria, contemplando o rosto de Cristo, mergulhando nos Seus mistérios. 

“Recebereis a força do Espírito Santo e sereis Minhas testemunhas em Jerusalém 
e até aos confins da terra” – dizia Jesus aos Apóstolos antes de subir ao céu. E assim 
aconteceu com a vinda do Paráclito, dez dias depois, no Pentecostes. 

Esta missão é também para todos nós. Temos de ser de verdade testemunhas de 
Cristo, pelo exemplo da nossa vida e pela nossa palavra e oração. Em primeiro lugar 
no lugar onde vivemos. E também com ânsias de chegar até aos confins da terra e 
salvar todas as almas. Santa Teresa de Lisieux exclamava: “Não poderei descansar 
até ao fim do mundo, enquanto houver uma alma para salvar. Mas quando o Anjo 
disser: já terminou o tempo, então poderei descansar e poderei gozar, porque o nú-
mero dos eleitos estará completo” (Novissima verba). Animemo-nos com a ajuda de 
Maria. Ela dizia em Fátima que Deus quer salvar o mundo de hoje pela devoção ao 
Seu Imaculado Coração. (www. Paroquiasaoluis-faro.org) 
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Através das Comunicações sociais temos um meio extraordinário para levar a 
mensagem de Jesus a todos os homens. Que saibamos aproveitá-lo. Apoiando os 
bons e dizendo não aos maus. Estes prosperam porque os católicos tontamente os 
apoiam. A guerra de audiências depende de nós, não nos enganemos. 

Aproveitemos as redes sociais para espalhar o amor a Jesus. Só Ele tem palavras 
de vida eterna. A internet, os telemóveis são instrumentos úteis para tornar os outros 
participantes da nossa fé e do nosso entusiasmo por Jesus. 

Apoiemos de modo especial os jornais, as rádios e televisões que espalham o bem, 
a verdade e o amor. Apoiando-os economicamente e com a nossa oração. 
 
 

Conclusão do santo Evangelho segundo são Marcos  
Naquele tempo, Jesus apareceu aos Onze e disse-lhes:  
«Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda a criatura.  
Quem acreditar e for batizado será salvo;  
mas quem não acreditar será condenado.  
Eis os milagres que acompanharão os que acreditarem:  
expulsarão os demónios em meu nome; falarão novas línguas;  
se pegarem em serpentes ou beberem veneno, não sofrerão nenhum mal; 
e quando impuserem as mãos sobre os doentes, eles ficarão curados».  
E assim o Senhor Jesus, depois de ter falado com eles,  
foi elevado ao Céu e sentou-Se à direita de Deus.  
Eles partiram a pregar por toda a parte, e o Senhor cooperava com eles,  
confirmando a sua palavra com os milagres que a acompanhavam. 

Palavra da salvação. 
 

Ó Senhora imaculada, silenciosa,  
De sorriso virginal,  
Frescura envolvida na canção formosa  
Do amanhecer inicial! 

Senhora do vestido simples da graça  
Que íntima aurora Te deu,  
Florindo, sobre a luz da terra que passa,  
À luz primeira do céu.  
 

     Senhora, o teu celeste olhar de padroeira  
     Floresça em nosso interior,  
     Abrindo a senda da pureza verdadeira  

Que nos conduza ao Senhor.  

no Mês de Maria,  rezaMos assiM 

evangelho do a ascensão do senhor 



(cont. do nº anterior)

       VÓS SOIS O 
AGORA DE DEUS 

64. Depois de observar a Palavra de Deus, não podemos limitar-nos a dizer que os 
jovens são o futuro do mundo: são o presente, estão a enriquecê-lo com a sua contri-
buição. Um jovem já não é uma criança, encontra-se num momento da vida em que 
começa a assumir várias responsabilidades, participando com os adultos no desenvol-
vimento da família, da sociedade, da Igreja. Mas os tempos mudam, colocando-se a 
questão: Como são os jovens hoje? Que sucede agora aos jovens? 

65. O Sínodo reconheceu que os fiéis da Igreja nem sempre têm o comportamento 
de Jesus. Em vez de nos dispormos a escutá-los profundamente, «prevalece a tendên-
cia de fornecer respostas pré-fabricadas e receitas prontas, sem deixar assomar as per-
guntas juvenis na sua novidade e captar a sua interpelação».[24]Mas, quando a Igreja 
abandona esquemas rígidos e se abre à escuta pronta e atenta dos jovens, esta empa-
tia enriquece-a, porque «permite que os jovens deem a sua colaboração à comuni-
dade, ajudando-a a individuar novas sensibilidades e colocar-se perguntas inédi-
tas».[25] 

66. Hoje nós, adultos, corremos o risco de fazer uma lista de desastres, de defeitos 
da juventude atual. Alguns poderão aplaudir-nos, porque parecemos especialistas em 
encontrar aspetos negativos e perigos. Mas, qual seria o resultado deste comporta-
mento? Uma distância sempre maior, menos proximidade, menos ajuda mútua. 

67. A clarividência de quem foi chamado a ser pai, pastor ou guia dos jovens con-
siste em encontrar a pequena chama que continua a arder, a cana que parece quebrar-
se (cf. Is 42, 3) mas ainda não partiu. É a capacidade de individuar percursos onde ou-
tros só veem muros, é saber reconhecer possibilidades onde outros só veem perigos. 
Assim é o olhar de Deus Pai, capaz de valorizar e nutrir os germes de bem semeados 
no coração dos jovens. Por isso, o coração de cada jovem deve ser considerado «terra 
santa», diante da qual nos devemos «descalçar» para poder aproximar-nos e penetrar 
no Mistério. 

68. Poderíamos procurar descrever as caraterísticas dos jovens de hoje, mas, antes 
de mais nada, quero registar uma observação dos Padres Sinodais: a própria «compo-
sição do Sínodo tornou visível a presença e a colaboração das diferentes regiões do 
mundo, evidenciando a beleza de ser Igreja universal. Embora num contexto de cres-
cente globalização, os Padres Sinodais pediram para salientar as múltiplas diferenças 
entre contextos e culturas, inclusive dentro do mesmo país. Existe uma pluralidade de 
mundos juvenis, a ponto de se tender, nalguns países, a usar o termo “juventude” no 
plural. Além disso, a faixa etária considerada pelo presente Sínodo (16-29 anos) não 
representa um todo homogéneo, mas compõe-se de grupos que vivem situações pe-
culiares».[26] 

atualidade: CRISTO VIVE: 
Exortação apostólica papal sobre os jovens 

69. Partindo do ponto de vista demográfico, alguns países têm muitos jovens, en-
quanto outros possuem uma taxa de natalidade muito baixa. «Outra diferença deriva 
da história, que torna distintos os países e continentes de antiga tradição cristã, cuja 
cultura é portadora duma memória que não deve ser perdida, dos países e continentes 
marcados por outras tradições religiosas e onde o cristianismo tem uma presença mi-
noritária e, por vezes, recente. Além disso, noutros territórios, as comunidades cristãs 
e os jovens que fazem parte delas são objeto de perseguição».[27]Deve-se distinguir 
também os jovens «que têm acesso às crescentes oportunidades oferecidas pela glo-
balização de quantos, ao contrário, vivem à margem da sociedade ou no mundo rural 
suportando os efeitos de formas de exclusão e descarte».[28] 

70. Existem muitas outras diferenças, que seria complexo referir aqui em detalhe. 
Por isso, não me parece oportuno demorar-me a oferecer uma análise exaustiva dos 
jovens no mundo atual, de como vivem e do que lhes sucede. Mas, como também não 
posso deixar de observar a realidade, assinalarei brevemente algumas contribuições 
que chegaram antes do Sínodo e outras que pude recolher durante o mesmo. 

(Continua nos próximos números) 
 

 
 

 

1. VISITA DE NOSSA SENHORA NAS PRACETAS: No próximo dia 18 de maio, teremos 
a visita de Nossa Senhora na Praceta Duque de Saldanha; começamos às 21h30. 
 

2. 3º ESCRUTÍNIO: será no dia 19.05, às 18h30. 
 

3. REUNIÃO DO CONSELHO PARA A.  ECONÓMICOS: será no dia 14.05 às 21h30. 
 

4. REUNIÃO DO CONSELHO PERMANENTE: será no dia 17 de maio, às 21h00. 
 
5. OFERTAS PARA A FESTA DA PADROEIRA: Fica lançado o alerta de ajuda da comu-

nidade cristã do Cacém e arredores para as despesas da festa. Flores, licenças ca-
marárias, Sociedade portuguesa de autores, Policia-
mento, andor o Menino Jesus de Praga, bandas e con-
juntos, eletricidade). 

 
6. PROFISSÃO DE FÉ (6º ano da Catequese): será no do-

mingo, dia 26 de maio solenidade da Santíssima Trin-
dade, na missa das 11h00. 

 

avisos desta seMana 



 
 


